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Subsidios ao conhecimento de 
plantas hospedeiras e ao con 
trôle dos nematÓides das ga
lhas 9 Meloidogyne spp., no 
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INTRODUÇÃO 

Conhecido há mais de um século, desde a data em 
que BERKELEY (1855) o ni§).tificou em raízes de pepino 9 Cucumis 
sativus L. 

1 o parasitismo dos nematÓides das galhas g Me;!roi
dogyne spp., em vegetais superiores ganha n�toriedade nos 
,dias atuais' seja PE\)là larga dispersão que há conseguido ? S.§. 
ja - como oco:çre frequentemente· - pela severidade de suas 
consequências. Com efeitó 9 a extensa literatura concernente 

, . . -"-;,· ,v . A '. j- • · ao assunto - Já nao fosse o grande numero de trabalhos publi 
. -

cados um atestado dessa importância - reúne inúmeras rtotí-

cias sôbre danos impbstós à agricult�ra, em diferentes re
giões 1 pelos nema-hóid.es l'eferidos .. 

De 6utra parter a par do aspecto destrutivo d� 
doença q_ue ocasiotlàm. .... a Meloiâ.oginoke ou Gaihas das Raízes
às dificuldades que se levantB-IP. ao seu contrôle acentharn
..i.J..hes, sobremodo� a rtocividade � Assim, enq�a:iito o elevado po 
Íifagismo dêsses pa�ásitas dificulta a adoçã� da rotaçib cul 
tu.ral como medid� ô.e lti.tia., o emprêgo de nematicidas gofre 1 

sob�etddb há� regit�� menos cte�erlvbiv1das
1 sJrias limitaç�ê� 

dados o seu alto prêço e as imp:/..icaçÕes de ordem técnica ine 
rentes à sua adequada aplicação. 

Conquanto predominem nas zonas tropicais do globo� 
nas quais há a favorecê-los o clima q_uente

2 
os nematÓides em 

causa acham-se difundidos nas mais diversas regiÕes, mesmo 
. ,. naquelas de clima frio, onde se destacam pelo� preJuizos q_ue 

impÕem às culturas de estufa (LORDELLO, 1964).

Em relação ao Brasil, mesmo na indisponibilidade 
de levantamentos capazes de es·t;imar as perdas agrícolas a
nuais decorrentes da �eloidoginose, não há exagêro em admi
ti-las como acentuadas� 

No sul do país, por exemplo, LORDELLO (1956), ao 
tempo e� que desc�evia uma nova espécie de Meloidogyne - no 
caso, fil� inornata -, ressaltava o cará�er de severidad� de 
sua infestação em cultura de soja, Glycin_§_ hispida Max. , no 
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Estado de São Pauloº 

LORDELLO & ZAlY.IITH (1960) e HEINRICH (l96l) denun -
ciaram o grave problema que Meloidogy:ne .coffelqola Lo�dello 
& Zamit4, 1960

? representa para as culturas de café do norte' , do Parana.

Diversas outras culturas têm sido 1 em maior ou me 
nor proporção

1 
resguardadas as condições de tempo e espaço 7 ·

danificadas pela presença de tais parasitas (LORDELLO & ZA
NIITH 

7 
1960 a) •.. 

No nordeste brasileiro, particularmente no Estado 
do Ceará, a julgar pelas observações que temos feito no cur 
so dos Últimos anos, os nematóides das galhas representam , 
inquestionàvelmente f um dos mais sérios problemas agrícolas 
(PQNTE

? 
1966) �- Não raro� constituem um fator limitante à pr.2, 

dução de determ:inadas culturas 
7 

como acontece ao mamoeiro 
Caricia papaya L. (PONTE ? 1963) º.

Pelo exposto
9 pareceu-nos oportuno um,estudo mais 

amplo sôbre êsses parasitas, no Estado do Cearáº Neste sen-
� ~ 

tido 1 propomo-nos a realizaçao do presente trabalho, consid� 
rando os se6ruintes aspectos: 

I) levantamento das plantas hospedeiras de IB:eloido

� spp., no Ceará, de modo a permitir
1 a par da organiza -

ção da primeira lista de hospedeiros do Estado, o conhecimen 
to das espécies de nematÓide das galhas ali existentes e a 
sua distribuição nas diferentes zonas fisiográficas; 

II) observações sôbre o comportamento, em relação
ao parasitismo dos nematÓides das galhas 9 de _algumas varied� 
des d$ algodoeiro mocó, Qossypium hirsutum mari?-_g__�lante 
Hutch4, de feij�o �acass�r 1 Vigna sinensis Endl. e mamoeiro, 
Caríça papaya L .. , tôdas culturas do importância regional; e 

III) estudo sôbre a ação do hexahidrato de piperazi
na

? como. :riematicida sistêmico e 
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REVISÃO DA LITERATURA 

A larga capacidade de adaptação e a extrema varia
bilidade dos caracteres morfológicos dos nematÓides das ga
lhas, entre outr0s razões, criaram, no pass0do� dificuldades 
à correta definição sistemática dêsse grupo. Todavia, há qu� 
se vinte anos 

1 
CHITWOOD (1949), com amparo em acurado estu'do 

morfológico, pôde estabelecer fundamentos consistentes que 
�ermitiram classificá-los de um modo racional. 
-

' 

Entretanto, antes que assim acontecesse, vários au 
tores, seguindo outros critérios, instituíram, para os mes
mos nematóides, espécies e gêneros diversos. 

GREEFF, em 1872, descrevia, com o nome de An�illg 
d& radicicola, um :nematóide que calistl.Va galhas om ra.f.zes de 
determinadas gramíneas. Sete anos depois

1 
CORNU (1879) esta

belecia o nome Angu.illul� marior_ii. para os nematÓides das ga
lhas por êle estudados, na França. Pouco tempo após, era in� 
ti tuído o gênero Heterodera S chm.id t, 11:381, que� por mui tos .ê; 
nos, preval��eria para o citado grupo. 

A combinação Heterodera javanica veio com os estu
dos de TREUB - (1885), em Java, relativos às Galhas das Raízes 
da cana-de-açúcar. 

Mesmo em época posterior à descpção do gênero He

t�F9��, NEAL (1889) claEsificava no gên�.ro Anguillula -
descrevendo, na oportunidade, a espécie A.arenaria - os nem� 
tóide$ que caUBavam galhas em diversas plantas da FlÓrida 
(USA). 

O gênero Meloidogyne 2 instituído por GOELDI (1887), 
ao divulgar os resultados de seu estudo sôbre o nematÓide das 
galhas (Maexigua Goeldi, 1887) do caf�eiro� no Brasil, perm� 
neceria relegado à sinonímia de Heterodera até ser revalida
do, em 1949, por Chitwood. 

GOODEY (1932), considerando-os como integr-ant@s de 
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uma tinida éSpécie, corrigia o nome gete;r:o,de:t:;a radiçi_côla 
(Greeff, 1872) Mtlller

1 
1884 2 então mais ehi vo-ga, para �eter.Q. 

dera II}§:+:Lo:qi (Corrn;t p 1819) Goodey, 1932, designação que pr� 
yaleb131':La atJ l-949_� :i?or igual tempo perdü:t'ar!i.a esta cóhcep -
ção monoespecífica, se bem g_ue, antes mesmo daq_uele ano, 
CHRISTIE & ALBIN (1944) e CHRISTIE (1946), com base no com -
portamente de determinados hospedeiros, houvessem lançado dÚ 
vidas a respeito. 

Finalmente� CHITWOOD (1949), no trabalho de revi -
~ 

sao sistemática g_ue revalidou o gênero rlI:eloidogyne, distin -
guia cinco espécies e uma variedad$J lista q_1.cie, mais tarde 

9 

seria acrescida por outros autoresº A distinção das espécies 
foi feita em função de um número reduzido .. de caracteres mor
fológicos,. mui especialmente da configuração perineal da fê
mea adultaº 

Em relação ao contrôle dêsses vermes 9 a rotação de 
cultura figura como uma das principais medidas� O seu emprê
go bem sucedido dependerá 9 contudo, da identificação das es
pécies i�festantes e, por igual, do conhecimento de seus su� 
cetíveis, Em razão disso� trabalhos de levantamento, seme -
lhantes ao q_ue ora relatamos, têm sido realizados em diferen 
tes países ou regiÕes. são exemplos típicos os levantamentos 
procedidos em Israel (JY.ITNZ, 1956 7 1958, 1961 2 1963) e na Fe
deração da Rhodesia e Nyasaland (n/fARTIN, 1955, 1958, 1959 , 
1959 a, 1961). 

Não há, todavia, qualquer referência à utilização 
da piperazina ou de seus.derivados, no contrÔle de nematói -
des parasitas de plantas• O nosso trabalho relata, asi:dm, os 
primeiros ensaios feitos, neste sentido, com um composto já 
largam$nte popularizado como anti-helmíntico 9 na terapêutica 
humana. 
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MATERIAL E MÉTODO 

I) LeVàntamento de plantas ho$�_q_eiras

�ste trabalho� interessando plantas cultivadas e 
silvestres; prolongou�se por quatro anos � de 1964 a 1967 
e se estendeu às diversas zonas fisiográficas do Cear� - ti
toral

_, Planalto da Ibiapaba, Serra de Baturité ? Cariri, Ser
tão Jaguar;ibano, . Sertão Norte 

1 
Sertão Sudoeste e Sertão Cen 

tral. 

Durante a primeira fase do levantamento, correspo_!! 
dente aos dois pri,neiros anos 9 as inspeções efetuadas não o
bedeceram a um esquema preestabelecido, em que o local e o 
sistema de amostragem fÔssem, previamente 9 determinadosº 

No entanto
1 

tal procedimento 2 sôbra fornecer-nos� 
ma série de informações valiosas

2 contribuiu para orientar o 
nosso futuro plano de trabalho

1 
indicando as áreas � as plan 

tas que deveriam ser inspecionadas com mais atenção. 

Desta forma, já em sua segunda etapa, desenvolvida 
nos anos de 1966 e 1967, o levantamento teve curso em obe
diência a um planejamento predefinido. 

Para a zona litorânea, onde as frequentes consta
tações de Meloidoginose sugeriam. um trabalho de maior ampli
tudB, organizamos, além de periódicas visitas a campos culti 
vados

1 
uma relação das plantas silvestres que a::J_i vegetam , 

ordenando-as dentro de uma escala de prioridade� Assim, vis� 
mos, de iníci9 <J as espécies mais comuns, notada.mente as pl� 
tas invasoras. Para a organização dessa lista 2 

fundamentamo
-nos no alentado trabalho de BR4GA (1960) e em prestimosas 
informações colhidas junto à Seção de Botânica da Escola de 
Agronomia da Universtdade Federal do Ceará (EAUFC)

1 
em_Fort� 

leza
_, 

Ceará (Brasil) ,, Nessa r0gião � foraill feitas inspeç-Ões 
em seis municípios� Fortaleza� Caucaia� Aquiraz

? 
Beberibe � 

Trairi e Paracuruº 
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Nas demais zonas 9 as observaçoes cingiram-se a um 
menor número do municípios � em geral

9 de três a quatro - e� 
colhidos, de preferência, entre aqu0les que 9 por sua ativida 
de essencialmQn-l:;e agrícola

? 
fÔssem considerados representati 

vos da regiao. 

A presença de cultura e de condições edáficas favo 
ráveis aos nematóides das galhas foram os fatôres que presi� 
diram

1 
em cada município

? 
a escolha dos locais de inspeçao ., 

Esta
? 

]J.Oli'' seu turno, é:l"',·olvia uma amostragem representativa 
da cultura ou culturas ali e9tabelecidas e das princi·pais er 
vas então presentes no campo. 

Acresça-se, ainda
? 

a contribuição proveniente d� 
, . varias consultas encaminhadas ao Departan1ento de Fi tossanida 

de da EAUFC, durante todo o período do levantrunentoº 

Sob o critério já mencionado
? 

foram selecionados 
9 

para inspeção
? 

os municípios de Haranguape 9 Guara:miranga e 
Pacoti, na zona de Ba-buri té; Ubajara

y 
Tianguá e Viçosa, na 

Ibiapaba; Icó� Limoeiro do Norte e Alto Santo
? 

no Sertão 4J.o 
Jaguaribe; Mauri ti

9 
Milagres, Crato e Barbalha, no Cariri J

Cococi 1 Independência
? 

Nôvo Oriente e Cratéus 
9 

no �ertão SJu
doeste; Canindé, Pentecostes, Sobral e Nova Russasi no Ser
tão Norte, e Quixeramobim e Boa Viagem, no Sertão Central 9 � 

fora os já citados municípios da faixa litorânea. 

Retirávamos, de cada planta parasitada ? uma amo9 
tra do sistema radicular e a conservávamos em formol a 5%,

Ao trabalho de campo do levantEtmento, se·guiu-se a 
fase de laboratório, caracterizada pela determinação da espé 
cie ou espécies de n(;:)matÓide envolvidas em cada caso de pa
rasitismo catalogado� Para tanto 9 obtínhamos, de cada amos -
tra

9
_um número suficiente de fêmeas maduras, media�te a dis

secação das galhas
? 

sob o :microscópio entomológico. 

As fêmeas
9 

assim coligidas
2 

foram colocadas em uma 
gôta de lactoftenol� depositada sôbre uma lâmina. Em seguida, 
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seccionávamo-las ao nível do SGU têrço posterior
7 

com auxí
lio de uma lâmina de barbearº Invertendo-se a lamínula sôbre 
a parte posterior do corpo da fêmea p cuja superfície convexa 
:fÔra� aa_redemente, disposta para cima, obtínhamos a prepara
çao adequada ao exame microscópico.º 

O recorihe·cimerito das espéçies de. nematóifü3 fundou
-se, especial�ente, no ex�e da co:rifiguração perinealº Neste_ 
particular� as chaves de classifica�ão elaboradas por CHlT
W00D (1949) e 10RDELL0 (1964) foram� a rr1.iÚdo 

7 
consultadas, 

Um númoro eldvado de exemplares, seE1pre q_ue o mat� 
rial assim o per:rn.itia, s;erviu a cada determinação, procedi -
mento q_ue se aconselha em razão das naturais variações do m.2._ 
dêlo perineal entre indi�Íduos de uma mesma espécie (ALLEN 

2 

1952). 

Amostras de toctos os hospedeiros ? catalogados no 
curso do levantamento, f'o:tlam incorporadas ao mostruário fito 
patológico da Escola de Agronomia.. da Univérsidade FedC:lral 
do Ceará. 

II) Compo�tarnento de variedades

O estudo do comportamento de algumas variedades 
cultivadas, em relação ao parasitismo dos nematÓides das ga
lhas, procedeu-se atravês de experimentos.Gstabelecidos em 
solo pr0viamente esterilizado - contido em jarros de 4 a 5 li 
·tros de capacidaa.o -, ao qual incorporar.r1.os � antes de cada se
meadu+a, larvas e ovos do parasita 7 

obtidos de raízes infes
tadasº

O inóculo foi preparado mediante a fragm.entação,e� 
pequenas fatias, de galhas selecionadas em raizes de várias 
plantas, mais comumente de mainoeiro 1 tomateiro e meloeiro de_ 
São Caetano. Usamos, para cada jarro� 100 cm3 dêsse maierial. 

Posterio:r.m.e:nte, �uando as_plantirihas contavam dê 
10 a 15 dias de idade 9 nova inoculação era procedida 9 usando 
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-se o mesmo material, já agora dilacerado em liquidificador. 
Pà�a isto, juntávamos, proviamonte ? WI1 pouco de água destila 
da� 

Os experimentos, dispostos e�a delineamento inteir_ê: 
monte casualiZ:ado, reuniram q_ua-t;ro ou cinco :repetiç�es por 
tràitamentd e um \, t:!!tànd. 11 de cinco plantas por vaso (repetição). 

As plantas foram preservadas por q_unrenta e cinco 
dias, proced$ndo-so, ao fim dÔste perÍodo i 

o exame do siste
ma radicular • .Admitimos, como cr:i tério de avaliação 9 a mesma 
escala adotada por SASSER (1954)� Assim, a cada planta apli
camos uma nota, dentro de uxna escala variável de zero a q_ua-

'

tro, cujos pontos e�tremos correspondem ? respectivamente, a 
ausência de infestaçao e à infestação pesada, com fêm$aS ma
duras o massas de evos presentes em grande quantidade .. 

Em todos os ensaios, a atribuição dos pontos coube 
a dois ou três examinadores ? de sorte q_ue a nota definitiva 
de cada unidade experimental representasse a média dos con -
coitos individuaisº 

Quando necessário 1 os resultados foram analisados 
estat1sticamente 

9 
estabelecendo-se, a priori, 5% de probabi

lidade como nível de significânciaº 

Soguin�o as normas acima, três experimentos foram 
levados a efeito. O experimento I envolveu q_uatro variedades 
de algodoeiro mocó � r

1 ApQ.", 11 Cruzeta-SeridÓ", "Cruzeta-Serra 
Talhadatr e 11 São 1Víigue1 1r . As sementes utilizadas neste experi 
mento f orai_n cedidas .'J :�entilmente 

1 
pelo Departamento de Fito

tecnia da Escola de Agronomia da Universidade Federal do Coa 
ra. 

As informações obtidas neste ensaio 
7 

de princípio 
justificado no fato de re-presontar o algodão o maior funda -
mento da economia do Estado do Ceará� valerão como subsídios 
aos trabalhos de melhoraro.onto do algodoeiro rn.ocó q_ue a refe
rida Escola de Agronomia vem desenvolvendo atualmente 9 sob 



os auspícios de um convênio celebrado entre a Universidade 

Federal do Ceará$ a Superintendência do :Desenvolvimento do 
Nordeste (SUDENE) '• 

Razões semelhantes justificaram o segundo ensaio 

(e!Perimento II) 9 
com q_uatro variedades de feijão,macassar � 

11Carrapicho 1J uQuem.;.q_uem ir , 11Seridó ri e 11C�wpea 535 11 � Tais va

riedades foram escolhidas corno suportes genéticos do_mel'l)ora 
mento do feijoeiro, pretendido pelas mesmas instituiçÕes5 O 
feijão macassar - também conhecido como feij�o de corda - re 
presenta j no nordeste brasil.eiro 9 a principal cultura de sub
sistênciaº 

O exp�rímenio ili reuniu duas raças de mamoeiro 
diÓica e hermafrodita - ) além de uma vari$dade de tomateiro
ª 11 Santa Cruz" - admitida como testemunha. As raças referi 
das foram, recentemente, selecionadas no Ceará, como passo t

nicial de um próximo trabalho de melhoramento dessa planta . 

Nes_três experimentos especificados 9 o solor em tô 
das as repetições 

9 
estç1,vam inf'estados com nematÓides das ga

lha� 9 
em suas formas M.incogni:ta f rlI* javanica javanica e I!loha 

~ -

J2._la. Dada a peq_uena expressao de M�arenaria na regiao 9 êste 

grupo foi excluído dos testes, exceçao daq_uele corresponden�
te às variedade-a de feijão macassar .. 

Todos os ensaios foram realizados na Es�ola de A
gronomia da Universidade Federal do Ceará1 em_ Fortaleza 9 du
rante o ano de 11967 .. 

III) Piperazina como nematicida sistêmico

Utilizamos 
9 

neç1te, ehs aio 9 
sementes de, mamoeiro 9 geg 

tilmente cedidas pelo Dr. J�Tarciso Alves CostaG 

O experimento 
1 

co'nduzido em delineamento inteira -
mente casualizado, reuniu três tratamentosi indicados pelas 
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letras A, B e C e caracterizados 9 respectivamente, pela imer 
são das sementes, durante 12 horas,em água destilada e em so 
luçÕes de 1% e 2% de hexahidrato de piperazina� 

As diluiçoes do hexahidrato processaram-se em 100 
ml de á,gua destilada. 

Em seguida à imersao especificada, tôdas as semen
tes ? inclusive aquelas que constituíram o grupo-testemunha 
( tratamento A) 9 passaram ;ior uma lavagem e2n água corrente ? du 

rante 5 minutosº 

Logo após 
9 

foram semeadas em jarros 
9 

contendo 
ca de 4_.. 500 cm3 de terra infestada com ovos e larvas de 

cer 
M. 

_j_avanica j_avanica e M.incggnita 9 obtidos de galhas seleciona 
das em raízes de mamoeiro e meloeiro de são Caetano. A pre-

~

pa:ra�ao do inóculo 7 bem assim a quantidade e número de apli-
caçbes 9 seguiram1 rigorosamente 

9 
as mesmas normas adotadas 

nos experimentos pertinentes ao estudo do comportamento de 
variedade$, já referidos anteriormente. 

Cada tratai-nento reuniu vinte plantas ,,._ distribuídas 
9 

equitativamente ') em quatro repetições. 

O ensai-o foi instalado na Escola de Agronomia da U 
niversidade Federal do Ceará

9 
em 28/10/1967º Dez dias depois 

da germinação 
9 

fêz-se o desbaste que .. reduziu a cinco o núme
ro de plantas por jarro (repetição) •-

Procedeu-se a 10/12/1967, quando as plantinhas com 
pletavam um mês de idade 9 a coleta do experimento. A remoção 
das plantas operou-se, cuidadosamente, com auxílio de um ja
to de á6.rua

9 de modo a não lhes danificar o sistema radicular 

A seguir
9 as raízes foram minuciosamente examina -

das. Em função do grau de infestaçao e da presença ou ausên
cia de fêmeas adultas e massas de ovos 

9 
atribuiu-se a cada 

planta uma deter�inada nota 9 dentro de uma escala.de pontos 
variável de zero a quatro (conforme SASSER, l954)& Dois exa
minadores funcionaram neste mister, representando, portanto, 
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a nota final atribuída a cada parcela experimental 9 a média 
dos conceitos de ambos. 

Os dados foram analisados estat1sticamente ? estab� 
lecendo-se 9 como limite de significância ? o nível de 5% de 
probabilidade. 

A temperatura ambiente variou ? no decurso do expe
rimento 9 entre 26º e 29•5ºC (extremos incluídos). 

RESULTlillOS E DISCUSSÃO 

I) LevantC1mento de piantas _hosyedeiras

Ao longo de q_uatro anos de trabalho ? com suporte no 
esq_uema discriminado no capítulo anterior 9 foram catalogadas 9

nas diversas áreas fisiográficas do Estado do Ceará ? 119 di
ferentes espécies de plantas hospedeiras. 

Na tabela I ? relacionamos ? em obediência à ordem 

alfabética dos respectivos nomes científicos 2 tôdas es:3as 
plantas 9 

bem assim a espécie ou espécies do parasita q_ue 9 por 
ocasiao da coleta

? as infestavam� 

A citada tabela inclui 9 igualmente ? referência à

intensidade da infestação assinalada em cada caso. Todavia 
9 

com amparo em tais referências ou notas 
9 

cuja atribuição fun 
damentou-se nos mesmos critérios de avaliação adotados por 
SASSER (1954) ? não se poderao estabelecer, em têrmos de sus
cetÍbilidade ? segur.as comparações entre os vários hospedei -
ros catalogados 

9 
dada a diversidade de condições a;:nbientais 

entre os locais de coleta. 

Assinalamos 9 no Estado do Ceará ? cinco formas do 
gênero Meloidogy__nq_ Goeldi 

9 
1887� 

M 9 incognita (Kofoid & ·white, 1919) Chitwood ?

N[, ;javanica _j_avanica (Treub
9 

1885) Chitwood 9

M.h_apla Chitwood
9 

1949 9

1949, 

1949, 
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M 9 arenaria arenaria (Neal, 1889) Chitwood
t 

l949 e 
M.arenaria thamesi Chitwood

9 
1952.

A primeira espécie foi identificada em cêrca de 76%
das,plantas catalogadasº Seguirai_n-na M.javanica javanica e 
e M.h�pla com incidências da ordem de 31% e 10%, respectiva
mente. Em plano de menor expressão

9 
situaram-se as duas Úl

timas formas, assinaladas pouquíssimas vêzes no curso do le
vantamento 

9 
sendo que Mo arenaria thamest. o foi 

9 
somente 9 em 

uma oportunidade ( dia:3,nose confirmada por G.Minz). 

Neste trabalho não foi considerada
F separadamente

9 

a variedade M�tJ1.cogntt� acrit� Chitwood� l9497 aqui sinonimi 
�ada Com ffi.j,ncoggi ta,,., Aliás� a manutenção de tal va.'.r-iedade 

9 

na opinião de TRIANTAJ?HYLL0U & SASSER (1960) 1 é desnecessá -
ria

9 
conquanto outros autores defendam o contrário 

9 
com base, 

principalmente� no estudo citológico a.e Mulvey ('g! G00DEY et 
al, 1965)1 

No q_ue concerne à dispersão. geográfica, destaca'.J:'.'13,,m 
-se 

9 
amplamente 9 M. incogni t._� e n. javanica jayanica ,.

. encontr�
das em tôdas. as zonas fisiográficas do Ceará, conforme se ob
serva na figs lº

Do ponto de vista nemato1Ógico 1 o levantamento pô
de oferecer algumas informaço es interessantes� Assim 9 no que 
se refere à lista de hospedeiros ora apresentada, 49 a.entre 
as 119 espécies vegetais co:n.stantes da mesma - o equivalente, 
portanto, a 41% - nao foram

9 
ao que consta

9 
referidas como 

hospedeiras dos nematÓides das galhas (segundo o recente ca
tálogo organizado por G00DEY 1 FRANKLIN & H00PER 9 1965)� Int� 
gram1 também, a citada lista 9 14 outras plantas que

9 
embora 

já conhecidas como hospedeiras
9 

estão relacionadas, pela pri 
me ira vez 

9 
com determinadas es1;écies do grupo. são exemplos 

'.3-S plantas silvestres I-pornoea �-cap:t.J3,e RothQ- (salsa da 
praia) e Momordica charantia Lo (meloeiro de são Caetano) 

1 já 
referidas como suscetíveis à espécie gi;.�nco_gr�J-�_§:� nos traba
lhos do C0LBRAN (1958) e LUC & GUIRAN (1960) respectivamente9 

e aqui mencionadas como novos hospedeiros de �� javanica j ava_. 
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nica. 

�or �utro ladc 1 o manuseio do farto material que 
coligimos deu-nos oportunidade à observação de alguns inte -
ressantes detalhes môrfolÓgicos, tais come certas variações 
constatad�s no modêlô per�neal de determinadas fêmeas ( FQN
TE 1 i968). De algumas galhas de mussambê, Cleome spinosa 
Jacq., 7 por exemplA, fnram isoladas várias fêmeas de M.incog
ni ta exibindo "asas" bem_ prnnunciadas (estrias distendidas 
----... .. , 

para um dos lad�s), formações essas frequentes apenas em M•· 
f12:Pl,a, e M. arenaria,. Em galhas de manjericãrr-miÚde·.,,. 0cimum ba 

silicum minimum Le 1 cutras fêmeas maduras ostentavam confi@: 
rações que seriam. típicas de M--incognita, não fôsse o ourirf
so detalhe da presença, ...em apenas um dos lados ,.. das tncisu "'"" 
ras características de _g. javanicaª 

No. q__ue diz respeito. às galhas, confirmou-se, nest� 
trabalhi' ,- a par da extr�a varia1ülidade de forma, -d;i.mensão 
e disp-�sição das mesmas• a assertiva de CHRISTIE (19.59) sô
bre a inexis ·tência rie correlação- entre o tamanhc das gal}:1.El,S 
e a taxa de multiplicagão al:anç�da pel� parasita, no inte
rior das mesmas_" Observamo.s, p�r exemplt, 1 que as pequenas g� 
lhas das raízes da alface,. Lactuca sativa L ... � Cõm largo núme 
ro de fêmeas maduras e �massas de ovos p- contrastavam cA-m as 
galhas gigantes de �fowtrdica charantia L ... t.. ,,_nde, paradoxal -
mente, costuma seT·redu�ido o númerc de fêmeas e ootecas, 

Do ponto· de Yista e.c�nê-miM 2 o levantamento empre
eruiido p�de demonstrar 1 pela evidência de repetidos exemplos.,

que a Melc0id-nginr.;ee rapresenta, _ n� momento atual, um dos 
mais aguo.os problemas .. agrícolas d� Estadft, sena� o mais im
portante. O mam�eirt' 9 ô feij,õ:êirf"í I n · tomateirô0 e as cucurbi
táceas de um m�do geral, sobressaem-se� no Ceará, �ntre as 
cultu_ras mais prejud:j..cadas 1 sobretudc- na zona litorânea ,. on-
de a predominância de Sf)los leves t- pobres e relativamente ú
midos, além da maior comcrcializaçao de mudas, são condições 
propiciatórias à doença. 
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Ademais 9 
sem embargo da maior importância do para

sitismo em raízes de plantas cultivadas 9 há de atentar-se tam 
bém para a incidência comum de nematóides em espécies silves 
tres 9 especialmente naq_uelas mais difundidas. A propÓsi to 

9 di 
versas plantas q_ue catalogamos como hospedeiras, notabilizam: 
-se por sua capacidade invasora 9 o q_ue as fazem freq_uentes
nas áreas cultivadas regionais. A título de exemplo 9 podem 
ser citadas, entre tantas outras, o matapato liso

9 
Cassia to 

ra Ls 9 a ma1Ícia
9 

Hi:m.osa sensitiva Lº 9 a chanana 9 Turnera ul 

mifolia L º e o q_uebra-panela 9 Alternanthera puberula Moq_.,. 
\ 

~ 
A 

Concorrendo para aumentar
9 

continuamente
9 

a populaçao desses 
nematÓides no solo 9 em detrimento de sua exploração agrícola 
bem sucedida 9 tais p].c1ntas exercem 9 sem dÚvida 9 influência 
das mais negativas. 

Assim
9 a lista de plantas q_ue publicamos na tabela 

1
9 

a par de refletir o elevado gr�u de polifagismo dos nema

tÓides das galhas 9 poderá oferecer
9 

no futuro 9 subsídios ao 
seu contrôle 9 orientando a aplicaçao de determinadas medidas 

- tais como a erradicação mecânica ou o uso de herbicidas
que visem

9 
diretamente 9 os hospedeiros nativos.

II) Com�ortamento�de variedades

a) Experimento I - Al__godoeiro � As quatro varieda -
des de algodoeiro mocó incluídas neste ensaio

t1Apa 11 

9 "Cruzeta-SeridÓ 11 
9 ªCruzeta-Serra Talhada 11 e 11São Mi

guel 11 
9 exatamente as mais cultivadas no nordeste brasileiro-

comportaram-se como L,mnes em relaçao ao parasitismo dos ne-
matÓides das galhas (particularmente da espÓcie NL>-incogni ta) .. 
Com efeito 9 o minucioso exame a q_ue se submeteu�o sistema ra 
dicular de cada planta constituinte do 11 stand 11 definitivo re 
velou � total ausência do parasita 9 em qualquer estágio evo
lutivoe À idêntica conclusão chegamos com uma repetição do 
mesmo experimento, efetuada - por medida de segurança 
co tempo depois

9 
sob condiçÕes ainda mais rigorosas. 

pou-
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O resultado é 9 sem dÚvida 9 aus;:ücioso 9 oon8idoran
do tanto os prejuízos q_uo poderian1 advir 

9 direta.monto 
9 da in 

cidêncià do parasita em cultura de tamanha expressão� como os 
q_ue adviriam da associação Fusarium-Ueloia_ogyne q_ue 9 em ou 
tras regiÕes

9 
tem-se constituído em sério impecilho à lavou

ra algodoeira. A rest:ti ta importância da Nfurcha Fusariana no 
Nordesto encontra

9 
pot certó 9 na imhnidade ou elevada resis

tência do algodão mocó (o tipb mais cultivado na regi1o) aos 
nematÓides das galnas

9 uma explicaçao bem racional. 

b) Experimento II ·- F_ei joeiro� Ex1Jomos 9 na tabela
II

9 as notas conferidas 9 
em cada repetição 9 as 

diversas variedades do feijao macassar
2 

segundo o seu compor 
tamento em relação aos nematÓides das galhas. 

A variedade. ncowpea 535 1', importada do Estado de 
Sao Paulo 

9 dada a sua reconheciçl.a suscetibilidade 9 fit:,iurou 
1 

no experimento 
9 

como teatemunha. Em relação à mesma 9 a varie 
daçle .'.'�eridÓ 11 apresentou ,. 

em tôdas as repetiçÕes 9 uma infes
tação bem mais leve, razão por q_uo a julgamos 

9 
sob o aspeo to 

estudado
1 

superior.àquela 9 
ainda q_uo essa �uperioridade nao 

chegasse a se refletir estatisticamenteº tste detalhe encon
tra, porém 9 justificativa no elevado coeficiente de variação 
obtido e no número relativamente_ pequeno de repetições 9 o 
q_ue conduz a uma superestimação do êrro experimental. 

A anãiise da variâ,ncia está sumarizada na tabela 

c) Experimento III Mamoeiro� As duas raças de ma 
M • •  ---

moeiro - diÓica e hermafrodita - cujo comport_s: 
menta foi testado neste ensaio ? evidenciaram acGntuado grau 
de suscetibilidade,, De igual modo comportou-se a variedade de 
tomateiro "Santa Cruz" 

1 
promovida 9 no experimento em aprêço

? 

� a condiçao de testemunhaª 

Efetivamente
1 

a análise estatística do experimento 
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nao rovelou
9 

entre as mesmas 
9 

diforenças significativas 
1 

con 
forme se pode apreciar na análise da varif:mCia - exposta na 
tabela V - das notas que lhes foran1 atribuídasº :Cstas notas 
estao expressas na tabela IVº 

Pretendemos ? com êste experimento ? verificar a pos 
si�ilidade do aproveitamento do hexahidrato de piperazina CQ 
mo nematicida sistêmico 9 objetivando 9 especificamente 9 o con 
trôle dos nematÓides das galhas. 

A piperazinha e seus derivados 9 por suas proprieda 
des anti-helmínticas, vêm sendo utilizados 9 há anos 9 na tera 
pêutica humana. No campo da Patologia Vegetal não há 1 contu
do 9 nenhum estudo sôbro os citados produtosº 

A simples apreciação da tabela VI 9 ondo estão ex -
postas as notas atribuídas às plantinhas do mamoeiro q_uo 
constituíram os três tratamentos instituÍdos 9 conduz 1 de lo
go 9 a aceitar que houve algum ofeito positivo de contrôle da 

rv 
'--

rv 

parte do he;x.:ahidrato de piperazinha em relaçao a infestaçao 
dos nemat9ides 9 no curso dos primeiros trinta dias de vida 
da planta ,.

Com efoito
., 

a análise da variância ? sumarizada na 
tabela VII, revelou um F significativo ao nível de 5% de pro 
babilidado. Em razão disto, estabelecemos as comparações en
tre as médias dos diversos tratm.1c::mtos 

9 
usando o testo de TQ,. 

key como instrumento de interpretação estatístic� dos referi 
dos contrastes. Os resultados 9 a1Jresontad:os na tabela VIII 9 

indicam que o tratamento J3 (imersa,o de semente a_e mamoeiro 9 

por 12 horas 9 em solução de 1% do composto) diferiu estatis-� 
ticamento da tostem.unha (imersão om água destilada)º Efotiv.§:_ 
mente

1 no tratamento A (testemunha) 9 a intensidade de infes
tação d.o parasita foi 

9 
relativamente aos outros tratamentos 9 

sempre maior 9 variando 9 em tôdas as plantas, do moderado ao 
rigoroso. Todavia 9 entre o tratamento C (hexahidrato de pip� 
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razina a 2%) e a testemunha nao se verificou diferença sie;ni 
ficativa do ponto de vista estatístico 9 fato que nao deixa 
de sor surpreendente

9 
considerando 9 no caso

9 
a maior concon

traçao do compostoº 

C aprovei t&JJ.e:mto da piperazina com.o nematicida si.s 
têmico 

9 
uma vez confirmada a sua e:ficiência como tal 9 viria 

certamente
9 

dados a facilidade de emprÔgo e o reduzido custo 
de aplicaç�o

9 abrir amplas perspectivas para o contrôle dos 
nematÓides_. Jfosmo que se venha comprovar que êsse possíveJ_ � 
feito sistêmico seja de pequena duração - prolongando-se, no 

, • A maxi�o 1 por um mes - nao se poJeria 9 ainda assim
9 

subestimar 
o seu aproveitamento, levando em conta o curto ciclo de mui
tas plantas cultivadas. Ademais

9 
em regra 9 os prejuízos sao

particularmente mais severos na medida em quo a infestaçÕ,o
se faz sentir mais cedo. Seria

9 
portanto 9 de muita conveniên

eia preven-ir as plantinhas jovens 2 justamente dur�?,nto a fase
de maior sensibilidade.

Em que pesem os resultados olJtidos no experimento 
9 

preferimos agu.ardar as conclusões do novos estudos para esta 
bolecermos um julgamento concreto sôbre as propriedades do 
hexahidrato de piperazina. como nematicida sistômico para plcg_i 
tasº Mesmo porg_ue nao se pode desprezar a possibilidade da 
ocorrência desapercebida de qualquer acidente ou êrro que pu 
dessem ter influido nos resultados., De outra parto 2. a escala 
de Sasser

1 
usada como têr:rno de avaliação 2 por não se funda -

mentar em critérios suficientGmente rÍgidos
9 

oferece margem 
✓ • a -possiv.eis erros de estimativa

9 
eventuais falhas que procu-

ramos corrigir (')U atenuar com a utilizaçÕ.o de mais de um exa 
minadorº 
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CONCLUSÕES 

I) O lG"V'antw1onto de plantas hos-podeiras dos ncma
tÓides das galhas

J 
empreendido no Estado do deará� no perío

do de 1964 a 1967, permitiu-nos concluir que� 

a) Os nematÓides das galhas, em razão da larga dis
persão ·:já alcançada e, notadamcnte 

9 
das repeti

das incidências em culturas de inter&sse econô
mico para o Estado 9 representam 2 no Ceará

9 un1
dos mais sérios problemas agrícolas;

b) Foram catalogadas, como hospedeiras 9 119 dife
rentes espécies vegotais 9 incluindo�se 9 entro
estas 9 49 plantas que, até o momento 9 nao ti
nham sido rogistradas como tal. l\/Iu::j_tas delas ru:i
espécies típicas da flora rogiqnal. E 2 sem em

� ·" �=-

bar go da maior importância da infoE;tação dêsses
nematÓides em raizes de.plantas cultivadas, não
se pode desprezar a incidGncia do parasitismo
em espécies silvostres

9 
mormente em plantas in-

~ 
,

vasoras
9 

condiçao Que as fazem frequentes nas �
reas cultivadas

2' concorrendo 9 quase sempre, pa
ra aumentar a população n�mica do solo;

c) :Dentre as cinco for.íllaS do gênero J\.i[çloidogy--.cw i
dentificadas no Ceará t a espécie J\L:inco gni-�8: o
cupa posiçao de maior destaque, assinalada que
foi em tôdas as zonas fisio.o-ráficas do Estado eC) 

em côrca de 76% das espécies vegetais cataloga
das como hospedeiras.: Segue-se 9 

em importância,

1�. javanica �vanica, ta.'TI.bém com grande disper -
/ 

sao geográfica e frequento incidência em cultu-
ras de expressão econômica;

d) A eSTJGcie IT.-hapla foi assinalada em duas das oi
to zonas fisiográficas do Ceará_- no vale do Ca
riri o no litoral - 9 enquanto Ma·arenaria arep_�
ria o foi apenas nesta Última e

9 ainda assim 
9 
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com incidência em reduzido nlimoro_do plantas�Em 
�lano do monor expressão figura M.ar�naria tha-

. •  ·t-- -

mesi assinalada om urna Única oportunidade 1 em 
:v.a:Lzes., de Turnéra u.lm�Jolia L. (ç:hanana) º 

II) Os experimentos conduzidos com diferentes varie
dades de plantas cultivadas no Nordeste 9 objetivando aferir 
o comporta:inc:mto das mGsm.as em relaçao ao parasi tisn:o dos ne-
matÓides das galhas 9 permitiram as seguintes conclusões�

a) As variedades de algodoeiro socó submetidas a
testo - 11 Apa 11 11 Cruzeta-SeridÓ 11 :.cruzeta-Serra

? 9 

Talhada 11 e 1 11 São IIiguel 11 
- COI4portaram-se como i

munes 9 fato Que 1 
por excluir a possibilidade da

associação fusarium-Mc�oi_q__�gy__� em tais plantas1
vem explicar

1 polo menos em parte 9 a insignifi
canto expressão da Murcha ]1us9,.riana em relação
à cultura algodoeira do·no+desto brasileiro,fun
damentada especialmente ? . r 

des arbóreas;
nas citadas varieda -

~

b) Em relaçao ao foijao macassar
1 destacou-se 1 por

sua maior resistência, a variedade 0SoridÓ 11 
9 
com

evidente su1Jerioridade sôbre t1cowpea 535 º 
9 

en
tão eleita corno testemunha;

c) As duas raças de mamoeiro testadas ,... diÓica e
hermafrodita - evidenciaram alta suscetibilida
de c::.o parasitismo 2 com intEmsidade estatlstica
mente se�elhante à suscetibilidade do tomateiro
varie dado ºSanta Cruz" 

9 
çt.dmi tida

2 
no mesmo expe

rimento 9 como testemunha�

III) O experimen-co que teve por objetivo estudar a a
çao do hexahidrato de pi1Jerazinha (soJ.,uçÕos do 1% e 2%) como 
nematicida sistêm.ico � pormi tiu as seguintes concluEBÕos � 

a) O hexahidrato de piperazina
1 

aplicado 9 antes da
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semeadura
9 

às sementes de mamoeiro, por imersão 
de 12 horas 9 revelou algum efeito controlador 
em relação· aos nematÓides das galhas

9 
reduzindo 

" 

a in:festaçao as plantinhas, durante os primei 
ros trinta dias de idade; 

b) O contrÔle foi mais eficiente com o hexahidrato
de piperazina a 1%, cujo tratamento evidenciou,
em relação à testemunha 

9 
uma diferença estatis

ticamente significativa, ao nível de 5% de pro
babilidade 9

e) tstes resultados iniciais, longe de serem defi
nitivos, sugerem a continuidade de nossos estu-

... 

dos, no sentido. de uma resposta conclusiva so-
bre as propriedades ào hexahidrato de piperazi
na, como nematicida sistêmico.

RESUMO 

O levantamento de plantas hospedeiras dos nematÓi
des das galhas 9 Meloidogyne spp., empreendido no Estado do 
Ceará {J3rasil) 9 de 1964 a 1967, possibilitou catalogar 119 
diferentes espécies hospedeiras, entre plantas cultivadas e 
silvestres. Desta lista constam quarenta e nove plantas que 
nao haviam si do 

9 
ao que parece, registradas como hospedeirrn 

dos referidos nematÓides. 

Em razão das frequentes e severas infestações do 
parasita em culturas de importância regional e da ocorrên -
eia do mesmo em tôdas as zonas fisio6Táficas do Estado 9 as 
Galhas das Raízes representam um qos mais sérios problemas 

; , agricolas do Ceara.
Cinco formas de nema tÓides das galhas ocorrem no 

Estado do Ceará - M.incognita (Kofoid & White, 1919) Chit -
wood 9 1949; M. javanica javan�ca (Treub 9 1885) Chitwood,1949; 
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Mohapla Chitwood
i 

1949; M�arenaria aronaria (Noal, 1889)Chi! 

wood, ::j..949, e M.arenaria th.amesi Chitwood
9 1952 (neste traba 

lho, M� incogr?J._t,� e sua vario dado acri ta foram sinonimizad.as)o 
A primeira destas é a mais froquou-i:;e no Ceará

2 
tondo sido as_ 

stnalada om cêrca de 76% das plantas hospedeiras catalogada� 
Wojava4ica javaniça, tarµbém com larga dispersão geográfic� 

7 

figura em SG(�t_;i_ndo luc.ar. Todavia, I'I._arone.ria aronaria e 11[. a 

renaria thamesi sao :pouco comuns
9 

ospecialmonte a Última ,en 
contrada em u�ia Única oportunidade. 

Faz parte dêste trabalho um estudo sÔbro o compor
tamento do· algumas variodade9 de algo?,oeiro mocó 

2 
Gossypium 

h_�Uif!. marie-_G,?,lanto Hutch ,. 2 
feijão. macassar 9 

Vig:q.a sinon...,. 
sis Endl. o mrunoeiro, Carica QªPªYª L�, em relação ao par�si 
tismo dos nematÓides das galhasº Os experiraontos realizados 
demonstraram� 

a) a imunidade de tôdas as variedades de algodoei
ro mocó testadas - 11A:pa 11 , ªCruzeta-SeridÓ 11 , "Cru
zeta-Serra Talhadaª e nsão Higuel 11 ; 

b) a maior resistência do feijão mo.cassar 11 SeridÓu

em relação às demais variedadas testadas - 11Car
rapichoº 

9 
11 Quem-quom tL e ncowpea 53�?'; e

c) a oleva&a suscetibilidade das raças de mamoeiro
�iÓica e hor11iafrodita - testadas no ex:porimon 

to. 

A imunidade apresentada pelas variedades do algo -
doe iro, condição que as exclui da viabilidade da :prejudicial 
associação ;ir_t}_§_§1,riE!P;-Meloidoune 

1 
explica

1 
em parte� a insig

nificanto expressÕ,o da Murcha Fusariana no nordeste brasilei 

ro � onde as citadas variedades são 7 
exatamonte j as mais cul

tivadas. 
~ 

Neste trabalho o autor estudou também a _açao do he 
xahidrato do piporazina como nematicida sistômico. Antes da 
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semeadura Gm jarros infestados ? sementes dG mamoeiro forar.:'1 i 
morsas; �uranto 12 horas� em soluções de 1% e 2% do r0ferido 
composto., .As sementes q_uG constituíram o grupo-tei;d;e:munha fo 
ram, por igual período ? imersas em água destilada& O trata -
menta q_uÍmico de:nonstrou algu.ill efeito de contrôle om relação 
aos nematÓides das galhas 

9 
reduzindo a infestaç0o às planti

nhas, durante os primeiros trinta dias de idade6 

Reconhecemos� no entanto, a necessidade de novos 
oxperimentos para se firmar unm conclusão definitiva sôbre 
as propried.açles de hexahidrato de piperazina. como nematici
da sis·l:;êmioo • 

SUI/JJ'i[A.RY 

1
1Host plants and contributions 

in the cont1"ol of the root,-,•knot 
nematodos, I1!Ieloiçlo gyne� spp. 9 in 
tho State of Coará 11

The survey,of host plants of tho root-knot nemato
des 

9 
]:'[eloidogynG spp., undertaken in the Sta te of Ceará, Bra 

zil
_, 

from 1964 to 1967
? 

mado i t possiblo to catalog 119, 
different host species éw10ng cul ti vated and wild plants, 
Wi thin this list thero vrnre f orty--nino plants which woro not 
previously roported as hosts of tho root-knot nematodos. 

Because of tho frcq_uont and se-wero infcstations of 
this parasite among ci"ops of regional importance and tho 
occurrence of thc sarno in all physiographic areas of the 
State, root-knot disease reprGi;rnnts one of the most serious 
agricul tural -proble:cis in Ceará,8 

,Fivo forms of theso nematodes occur in tho Stateof 
Cç?ará - �II.,b_nco_@i t� (Kofoiçl. & White, 1919) Chi twood,_ 1949 
M.javanica jav_:_anica (TreulJ

9 
1885) Chitwood

1 
1949; I11�hapla
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Chi twood, 1949;; Mo arenaria arenaria (Neal 
2 

1889) Chi twood 
1 

1949 9 1ª_nd M .. arenaria tha.mesi Chitwood 9 
1952 (in this paper M. 

incognita an� its variety acrita were synonyms under ,the 
former name) Q The first of these 9 and the one most freQuen1 

ly found in Ceará,, has been found in almost 76% of the host 
plants cataloged. M .. javanica javanica 9 0lso widely dispersed 
geogr�phically, appears in second placeº Me arenaria arenaria 
and M.arenaria thamesi are not commonly_found 7 and the lat
ter was discovered in only one instance. 

One part of this paper includes a study of the 
response of several varie�cies of Mocó cotton 9 Gossy1Jium hir
sutUJJ). marie_-tsala�nt� Hutch. 

1 
J\i[acasi;iar bean

9 
Vigna si11.er1?is 

Endl. and papaya
9 

Carica � L. 
9 

in relation to the root
knot nematodes., The experiments demonstrated� 

a) the irnm.unity of all the varieties of Mocó

cotton teste d - r1Apa 11 
9 

11 Cruzeta-Seria.ó rr , 11 Cruze

ta-Serra Talhada r 1 and 11 são I11igu.e1 11~;

b) in respect to Macassar bean 9 a greater resistan
ce in the rrseridÓ" variety than in the others -
rrcarrapicho 11

9 11 Quem-Quem11 and ncowpea:535 11
;; and

e) high susceptibility of the races of papaya test
cd in th� experiment - itDioecious" and "Herma
phrodi te u .

The irnmunity shown by the varieties of cotton ex -
plains in part

1 
because of the absence of the association of 

Fusarium-Meloidogy�e 9 the insignificant importance of Fusa
;rium wilt in Northeast Brazil

9 
where these varieties are 

widely cultivatedr

In this paper the author also studied the action 
of the piperazine hexahydrate as a systemic nematocide. Bef.9. 

re planting in infested pots 7 the papaya seea.s were irnmersed 
in l% and 2% solutions of the chemical 9 with plain water 
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used as a check. Time of im:rnersion was twelve hours. This 

chemical treatment revealed some control of root-knot disease 

in comparison to the untreated check� reducing the infes

tation in the plants for a period of thirty dayaô 

Additions,l experiments are needecl· to draw final 

conclusion on the effectiveness.of piperazine hexahydrate as 

a systemic nematocide, 
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I.'!:ui tos alunos da moncionada Escola, do Agronomia se 
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~ 
TABELA I - Relaçao das plantas hospedeiras dos nematóides das 

galhas 
1 

Meloi�1.e spp. 1 catalogadas no Estado do 
Ceará (Brasil) ? em levantamento empreendido du
rante os anos d.e 1964 a 1967•:: 

_____ __. ______ , ____ �-·------· .... ,...·�· •y- �------· --· ....... � 

H o sp e deir o s  �(_2_ido� 
Nome científico __ Nome3:Rl.Eê:F_�_�_,} ____ 

ª_ª __ a
_
·
�
t 

__ 
h
_
�
_ 

ig jv sp

Agera-l:;um cony�oi.§._�.ê, L. N[entrasto 
Allium fistulosum L. Cebolinha 
Alternathera -puberula 

I'![og_. 
Amaranthu� spino� L. 
Amaranthus viridis L. 

----=----

Ammannia latifolia L. 

Antirrhinum mai1::t.ê. L. 

Quebra-panela 
Brec':co dempinho 
Bredo 
Vassrourinha do e 

brejo 
Boca de leao 

Ascle-pias curassavicaL. Oficial de Sàla 
Begonia san 1c;,;uinea Rad..-�--

di Begonia 
Carrapicho d.e 

agulha 
Borreria·verticillata 

G F i'T M --· -. - -- G. º i', ., a,.ye r • 
Perpetua do :21a 

to 
Brassica o�eraêea ace------

phala- 1� Couve 
Cajanus ind:Lcus Spren& Guandu 
Calotropis gigantea ·L. Ciúme C 
Canavalia brasiliensis 

�/Iart,, 
Canavalia ensiformis 

DC. 
C'a-psicum 12endulUJ1! 

Vell. 
CaE_ica �apay� L. 
Cassia alata L. 

Fava de papa
gaio 

Feijao de por 
co 

Pimenta mala
gueta 

Mamoeiro 
Manjerioba do 

Pará 
Cassia sericea Swartz. Matapasto pe-

ludo 
(continua) 

3 

2 

3 
2 

3 
4 
2 

4-
2 

4 

2 

3 
4 

3 

4 

2 
4 

3 

2 

2 

3 

3 

2 
4 

4 

4 



Nome cientÍfÍCo 
C as s ia t q_r a L º 
Celosia nrgentea Lº 

Centrosem.a brasilianum 
. Bth. 

Centrosema pluDJBri Bth. 
Cereus jarg_acaru. J? .DC. 
Citrullus vulgaris· 

ScJ:irqd •. 
: . . . , .�. 

Cleome spinosa Jac�. 
Clitoria ternatea L. 
Codiaeum variegatur� 

pictum Muell .. 
Col� blumei Bth 9

Coleus scutollarioi-

Coleus sp. 
des Bth. 

Coriandrum sativum L. 

Crotnlaria incana.Lº 
Cucumis anguria L. 

Cucumis melo Lº 
Cucumis -pepo )J_.

Cucurbita sativus �
Dahli� pinnata Cav. 
Daucus carota L. 
Desmanthus virgatus 

1:filld. 
Desmodium discolor 

Vog. 
Dolichos lablab L. 
Eclipta alba Hassk. 

Egletes viscosa Cass. 

Elvira bifl'Jra TIC. 
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(continuação) 
1T orne vul gr aa a t -·�-�hpTg ___ Jv.,=yp 

Matapasto liso 4 4 
Crista a.e galo 

. ,..,Cunha 
cun11ã 
T/Iandac aru 

m:elancia 
TJ[ussambê 
Cunha 
Cróton varie

gado 
13redo-f antas ia 
Bredo de j ar-

dim 
Malvaísco 
Coentro 
Feijao de boi 
W[axi.X$ 

MelÉÍ.o 
J erimwn de lei 

Pepino 
Dália branca 
Cenoura 

Anis de bode 
Marmelada de 

cavalo 
r/Iangalo 

t-é;

2 

A":ria,o do Bre-.__. ( jo 
]iara.ela da ter 

ra 
Espoleta 

(continua) 

1 

4 
4 

3 

4 

3 

2 

4 
3 
2 

4 
2 

3 

4 
4 

3 

4 

4 

4-

2 

3 

3 

3 

1 

2 
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(continuação) 

Nome cientifico 

Emília sonchifolia DC. 
--- ---�--' 

Euphorbia �oc1ada 
Bois. 

Gl 
. h. · . d l'lí "" .�e ine ;;..l.§12.1.\. ll

-. 
_ la.,,. . 

Hedychium coronarium 
--K8nig. 

Helianthus annuus L. 
--

Heliot�qp�m_ �cu� 
L. 

Hibiscus esculentus 
·1º

Hibiscus rosa-sinen
--- --- SisLo 

Hybanthus ipepacuanha 
Taub ,.

ll_y-ptis suaveolenE!_ Poi t º 
�mQatiens balsamina L.

Indi
1

gofe�� hirsuta L� 

Indígofera suffrutico-
sa ?Till. 

Ipomoe__ê: _glabr1:1: Choisy 

�pomoea pes-caprae 
Roth .. 

Ixora f�n1ª,y�opiana 
Wall. 

Jatroph..§!: �l.?:.ê. L. 
Kalanchoê laciniata 

DC. 
Lactuca sativa L. 
Leonotis nepetaefolia 

Luffa cylindrica Roem. 

Nome vylga,r ·-·--�ª - at . hp ··- ig EYP

Algodão do , ---·-
2 prea 

Avelós 4 

Soja 3 4 

Borboleta 3 

Girassol 3 3 

Fedegoso 1 

Quiabo 4 

Papoula 3 

Ipepacua:nha 
alva 4 

J3amburral 2 

Beijo de 
, Frade 3 

A:nile�ra 3 3 

Anil 4 

Jitira:na 
branca 3 

Salsa de 
praia 4 

Buq_uê de noi --
va 4 

Cansanção 3 

Coirama de 
jardim 3 

Alface 4 

Cordão do 
frade 2 

Cidreira do 
mato 2 

Bucha 
<l., 3 4-

(continua) 
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( e ontinuaç ão) 
i\T • t... .I ..r::.- • 1�ome cien-tJi.1.ico Nome vulgar 

¾YcopersicUifA escule� Tomat·eiro 
Mill. 

Melothria fluminensis Guardião -
Gardn. 

Mimosa malaco:.centra 
Mart, Columbi 

Mimosa sensitiva -L-. I'1TalÍcia 
M,_ollug.9. verticilJ.,ata L. Erva tapête 

aa at 

Momordica charant.ia· L ,. Melão são Cae 
tano ---2· 

Ne-ptunia qkracea.: Loúr. Canafístula 

�icotiana tabacum L.
O e i:mu::m-n-as ilic um._ mini..

mum L., 

de la.e_?ª

Fumo 
Manjeri.cíio 

miúdo 
Passiflora edul:j..s._ Sims. Maracujá 
Pavonia sessifolia Malva grande e 

N.B.K. 
Pedilanthus tithym.a-

Iõ":icfes"'"Poi t .Do.is amores 
Phalaris canariensis L, Alpista 
Phaseolus fi.rmulus Feijão do 

Mç1.rt • · ma to 
Phaseolus m�ngo L. 
Phaseolus J?....anduratus 

rl.[art. 

Feijão mungo '-
Oró 

Phaseolus semierectu9 L. Feijão de rôla 
Phaseolus vulgaris L. Feijao 

-�--- . 

Phy:salis angulata L. Camapum . 
Portulaca grandiflora 

Hook� 
Portulaca oleracea L. 
Portulaca oleracea sa

tivaDC 
Prosopis hassleri 

Harms e 

Onze horas 

Beldroega 
Beldroega do 

jardim 
Algaroba pre

ta 
( continua) 

hp ig jv sp 

2 4 

2 

2 

4 

4 

3 

4 
2 

3 3 

3 4 

4 
3 

3 

3 

4 

4 

4 

3 

3 

1 

3 

·2

3 

1 

4 
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( continuaç�o) 

Nome ci.eri.tífico Nome vulgar aa at 

Et:,o_,_so-pis julií'lora DC. Algaroba e, 
Pscudibatia ganglinosJ:; 

Malme T'ITixiÓ 
Quamoclit rochae Ji tirana roxa e/ · 

Hoehne 
Rhizophora �� L.

Ricinus communis L. 
Ruellia asperula Lin-

dau 
Schranckia leptocarpa 

_nc •.. 

§_caparia dulcis L ...
Sesamum orientale L •.
Sesbania exaspe�ata.

Mangue verme-: 
lho 

' Mamoneira 

Melosa G
1.1alÍcia roxa 

·�/ 

Vassourinha ./ 
Gergelim 
Manjeri0ba 

H. Bi'.K.
� pordifolia L. 
Sida linifolía Cav. 
Sida rhombifolia L. 
Solanum ambrosiacum 

Malva grande 
Guaxima miúda / 
Mal va-rel,Ó gio 
Melancia da 

Vell. praia 
Solanum nigrum L. :erva-moura .:-
Solanum paniculatum L. Jurubeba L

Spondias cytherea Sonn. Cajarana 
Stachytarphot?, .9ayE;;J'.l--

nensis Cham., 
Tetraulacium veronicae

forme Turcz., 
Thunbergia coccinE;;a 

Wall. 

Gerbão r 

Amargoso ,. 

Ama 

Trichogonia J?.Q_docarµa 
Sch., Bip •. 

Cravo brando C 

Turnera ulmifolia L. 
Drena lobata L. 

Chanana 
Malva-embira 

3 2 

hp ig jv sp 

3 

3 

3 

2 

2 

3 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

2 

2 

2 

4 

4 

2 

4 

3 

4 

4 

4 

2 

2 

- ( continua)
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(continuação) 
�. ' 7 '1 ·-·- ' 

' ·--- -· ' ·-·-·-·-·· --·-- ·---·--··-
L.�.cientif, có _________ Nqmo ._yg_lg_az ___ 0-a_at h] __ .ig �_jy SJ?.
Vicia faba L. Fava verdadei 

ra 

� sinensis Endlº Feijão macas-
sar 

Wedelia scaberrima Bth. Camará de :Ele 
xa 

Zea m1:1,ys L. Milho v. 11 azto 
-

cari 

Zinnia olegans Jacqo Cecília ---

2 3 

'--"°) 
..) 2 4 4 

\,,. __ .,, 

2 2 

2 

*) aa � arenaria aronaria 
at = arenaria fürunesr
hp = haJJla 

l= infestação extremamente le 
ve; fêmeas e ovos raroso 

2= infestação love; fêmeas e 
ovos em g_uantidade regular. 

3= infestaçao moderada; fêmem 
o ovos muitos.

ig = _:hµc:0gnita 
jv = javanica jav�n=b_�� 
sp especie nao deter 

minada .. 4= infestação severa; fêmeas 
e ovos abundantes. 

**)Os nomes vulgares das plantas constantes desta lista fo
ram ? em sua maioria ? transcritos do livro np1antas do 1'Tordes 
t . 1 ..L d e "·it d D BR;rir, (1 oco) e, ospecia menue o eara 

Y 
e h. · _,.,.u-_i. _.:,o º 

--000--
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TABELA II - Cómportamento de diversas variedades de feijão m� 
N 

cassar, Viqna sinensis Endl • ., em relaçao ao para-
, 

sitismo dos nematoides das galhas ., 1'4.elo_idogyn_? 
spp. (.Éscala de notas variáve1 de O a 4* ). 

Variedades R e p e t i ç o e s 
Totais M.. • 

I II III IV ed1as 

Carrapicho 3 2 3 4 12 3,0 
Cowpea 535 3 3 L� 4 14 ?,5 

Quem-quem 2 3 2 3 10 2,5 
, 

Ser ido 2 2 1 3 8 2,0 
------

- �

= não houve infestação�. no caso de larvas migrantes te• 
� ,., " 

rem penetrado nas ra1zes, nao se desenvolveram ate o 
estado. de femeas maduras, pI1odu toras de ovos; 

1 = infestaç:b extremamente leve, constatando�se _a�enas 
um� ou outra femea

., 
com massa de ovos) no intérior da 

raiz ; 
2 = iQf�s tagão 1 eve:, e om rimeél.s maduras e massas de ovos 

faciilmente vistas, mes�d a 31ho nu; 
N A 

3 - infest�çao moderada., . com feme�s maduras e mas�as de 
ovos moderadamente abundantes; e 

4 
,.,. ,,., , A. = infestaçao severa., sendo muito abundantes nao so fem� 

as maduras como oo tecas. 
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TABELA III - Aná�ise da variância das notas atribuídas a 
diversas variedades de feijão macassar,Vig
� s ine� End 111, de conformidade e om o 
compor�amento das mesmas em relaç;o ao par� 
sitismo dos nematoides das galhas, Meloido-
doÇT.\/ne spp. 
-�---�·---

Fonte 
GL SQ QM s F 

de variaçao 
-

Entre tratamentos 3 5 1,66 3, 32 n.s. 

, 
12 6 0,50 0,7 Residuo 

- _, --·

Total 15 11 ' .... -

----

e .. v. = 25,45% 



TABELA IV - Comportamento de du�s taças de mamoeiro, C�r!c� 

E§..PªYª Lo, e uma variedade de tomateiro., hYs��
�rsicum .§..�\lle�..!E.fil Mi11 • ., em relação ao paras.!_ 
tismo dos nematoides das galhas, MeJ_oi��..9YE:� 
spp. (Escala de notas. variável de O a 4* ) . 

Variedades 
R e p e t i ç o e s 

I II III IV V Totais Medias 
----·--·----------------�----------

Tomateiro var. 
San ta Cruz 

Mamoeiro raça 
dioica 

Mamoeiro raça 
hermafrodita 

2.,3 

2., 3 

3.,3 

2,3 

2,6 

3., 6 

3,3 

3,0 

4,0 

2,6 3,0 

3,0 2., 3 

2.,3 3., 0 

13,5 

13 ., 2 

16 ., 2 

2,70 

2,64 

3.,24 
-----------------------------·--

*)O= nio houve infestaç�o; ,no casg tle larvas migrantes t� 
rem penetrado nas raizes, nao se desenvolveram ate 
o estado de fêmeas maduras, produtoras de ovos,

1 = infestação extremamente leve, constatando-se apenas 
uma oy outra femea, com massa de ovos, no interior 
da raiz; 

2 = i:gfestação leve, com f�meas...,maduras e massas de ovos 
facilmente vistas, mesmo a olho nu; 

3 = infestação moderada, com fêmeas maduras e massas de 
ovos moderadamente abundantes; e 

4
H N , A 

infestaçao severa, sendo muito abundantes nao so fe-
meas maduras como ootecase 
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� º A • p 

TABELA V �· Analise da var1anc1a das notas atribuidas a 
duas raças de mamoeiro, Carl�_§__ papaya Lp, e 
a uma variedade de tomateiro� !-,,vcop�,;:,ê_lC_!!!! E:.§. .... 
cu)entum_ Millo, em função do comportamento das 
mesmas em felaç�o ao parasitismo dos nemat�i
des das galhas·, l\fo.l_2_ic!_o_qyn_e_ spp. 

------�--------

---·-�--

fonte ... 
de variaçao 

Entre tratamentos 2 

Resíduo 12 

1,09 

2,93 

Q.M.

0,54 

0,2�. 
-·--�-----.-•--•..0 .. ---------�----

Total 4., 02 

s 

0.,49 

--------· ------ ·~··----·--------------...

c.v. :::: 17,13% ·

F 

2., 25 n .. so 



TABELA VI - Grau de infestação dos nematÓid2s das ga-

�-

Tratamentos 

,.. 
lhas, Me 1 o ido qyne spp., sobre p 1 antas de 
mamoeiro, Carica papava L., com trinta di-

11; , " 

as de idade, que constituiram os tres tra-
tamentos caracterizados pela imersão das 
respectivas sementes, durante 12 horas, em 
soluções de 0% (testemunha) 11 1% e 2% de h.§,,

xahidrato de piperazinaº (Escala de notas 
, 

variavel de o a 11- * } •

R e p e t i ç o e s
Medias Totais 

II III IV 

A (test.) 3,5 3,0 2,5 2 1 0 2,75 11,0 

B 1,0 1, O 1,5 1, 5 1,25 5,0 

e 2,0 2,5 3,0 1,5 2 ., 25 9,0 

______ ... .__,, ___ ----

-•---. ... " ....... ",..� ..... -------------�----··-'-----11-----------···-�-- -----

*)O = não houve infestação; no c�so de larvas migra� 
tes terem p�netrado nas ra1zes., nao se desen -
volveram ate o estado de femeas maduras, produ 
toras de ovos; 

·~ 

1 infestação extremamente leve, constatando-se a
pcnas uma ou oytra fêmea, cbn massa de ovos,no 
interior da raiz; 

2 infes t�ção leve, com f�meas maduras e massas de 
ovos facilmente vistas, mesmo a olho nu; 

H 

0 
A 

3 = infcstaçao moderada,c·m. femeas maduras e 
sas de ovos moderadamente abundantes; e 

11- = i�fe�taçâ'.o severa, s@ndo muito abundantes
so femeas maduras como ootcc2s. 

mas-

N 

nao 
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,. ... ,. 

TABELA VII - Analise da variancia das notas atrihuidas, 

Fonte 
de variação 

de conformidade com o grau êe infcstgção 
dos nemato ides das galhas,Mel_o)dofD!!le sppº, 
às plantas de mamoeiro, Carica �� L., 
com trinta dias de idade, que constituiram 
os tr�s tratamentos caracterizados pela i-

,., 

mersao das respectivas sementes,durantc 12 
horas, em soluç�es de O%� 1% e 2% de hexa
hidrato de piperazina. 

___ ., _..,.. ___ ,___........., 

s.o. Q.M. s F 

Entre tratamentos 2 

9 

2.,34 

0,31 

7 ,55 * 

Residuo 
---·-·· •-·-·•· ------··-···· --·-· -··-··-----··--•-·----- - -·----···--- --··-

Total 11 7,42 
--------··--·- -·--·---·----•··�-· ·-·--·-·•-··--·--·-•-· •- ·•···•··- --

�------·-·•··-·-··-------·---·--··• ---·-··-··-----· ·•· · • · •····-·-··--- ••·• 

c.v. = 26
.,
9%



, 

TABELA VIII - Contrastes formulados entre as medias- de 

Tratamentos 
·------·

A 

e 

B 

tres tratam8ntos, caracterizados pela i-
mersão por 12 horas, em soluções de 0%,

1% e 2% de h3xahidrato de piperaz ina, de 
semsntcs de mamoeiro,- �ari�� pag_a_y� L

,9
3.!!_ 

tes do plantio. Apreciaçã'o- pelo teste de 
Tukey (D = 1,11, para o nivcl de 5%)� 

_. ____ ª ___ ·--

,, - --Medias x - X
B 

X - X
C 

____ ,.--,.., 

2,.75 1, 5.0* 0,.50 

2 .,25 1 .,. 00 -·

1,25 ... 

-- --




